Competição mental
No seu livro intitulado “The alpha plan” Dr. David Lewis descreve um tipo de competição que promovia em seus treinamentos a altos executivos de Londres nos meados de 1900.

Ele estimulava seus alunos a vencerem uma corrida de trenzinhos movidos a “ondas alfa”. Para isso, utilizava terminais com eletrodos que captavam a freqüência cerebral produzida por cada concorrente. Quanto mais relaxamento produziam, isto é, quanto mais relaxado ficavam, mais ondas alfa eram produzidas e conseqüentemente mais velocidade imprimiam aos trenzinhos.
Era divertido, dizia ele, porque aquelas eram pessoas altamente competitivas em seus ambientes de trabalho e isso as deixava numa expectativa de sucesso muito grande. No princípio, relaxavam até com certa facilidade, até o momento quando os trenzinhos começavam a se mover. Daí, devido à excitação pela perspectiva de vitória, lançavam adrenalina na correte sanguínea e surgia o estresse pelo sucesso e... os trenzinhos paravam.

De novo relaxavam e os trenzinhos se moviam em seguida. Os que conseguiam manter-se calmos e relaxados por mais tempo, em estado alfa de relaxamento, chegavam sempre em primeiro. Daí explodiam de contentamento, pois tinham entendido a lição.
O interessante neste relato é a época em que se dava o experimento, na segunda metade do século passado, quando a ciência do cérebro ainda não era muito desenvolvida. Outro aspecto importante é o resultado da experiência em si, isto é, a demonstração da força do poder da mente.
Hoje já se há um consenso de que o cérebro humano é a estrutura mais perfeita, mais complexa e também a mais bem organizada de que se tem conhecimento em todo o universo. Ele é capaz de alterar o próprio funcionamento através da criação de novas conexões neurais, instalando novos softwares (instruções) que, por sua vez, são capazes de transmitir novas informações através dessas novas conexões e promoverem novas e surpreendentes alternativas pela realimentação e alimentação continuada de sua própria estrutura.
É uma competição ferrenha pelas necessidades básicas como a alimentação, a preservação e continuação da espécie, tarefas estas a cargo do cérebro reptilíneo; uma competição acirrada e sem trégua pela supremacia de uma ou outra emoção e sentimento gerenciada pela estrutura límbica cérebro, e, finalmente, uma competição lógica intelectual, de idéias e pensamentos, travada no neo-cortex cerebral. Uma única e complexa estrutura capaz de se manter viva, organizada e altamente competitiva através de muitas e muitas gerações.
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